
  Sobre o Autor


  Ralph Waldo Emerson nasceu em 25 de maio de 1803 em Boston e foi um famoso escritor, filósofo e poeta americano.


  Juntamente com Thoreau é considerado um dos pais do transcendentalismo.


  Ele é considerado como um dos mais influentes filósofos e pensadores americanos.


  Suas viagens o fizeram conhecido e amado por figuras importantes como: Thomas Carlyle, Wil iam Wordsworth entre outros.


  Morreu em 27 de abril de 1882 em sua casa em Concord, Massachusetts nos Estados Unidos.


  Publicado com autorização. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida sem a devida autorização da Editora.


  Amor


  

  “Eu era como uma joia escondida.


  Meu raio ardente me revelou.”


  Koran


  Toda promessa feita com a alma tem inúmeras realizações; cada uma de suas alegrias amadurece em um novo desejo. A natureza, o incontrolável, a corrente, o previsível, no primeiro sentimento de bondade, já antecipam uma benevolência que deve perder todos os seus aspectos, em sua luz geral.


  A introdução para essa felicidade está em uma relação privada e delicada de um-para-um, que é o encanto da vida humana, que, com certa raiva divina e entusiasmo, aproveita-se do homem em um período e cria uma revolução em sua mente e corpo; unindo-o à sua raça, garante-lhe relações domésticas e civis, abastece-lhe com uma nova simpatia pela natureza, aumenta o poder dos sentidos, abre as portas da imaginação, adiciona atributos heroicos e sagrados a seu caráter, estabelece casamento, e fornece-lhe permanência na sociedade humana.


  A associação natural do sentimento do amor com o auge do sangue parece requerer, para que seja possível retratá-lo em tintas vívidas, que todos os jovens e criadas confessassem que, para serem fiéis à sua experiência palpitante, um deles não pode ser velho demais. A deliciosa fantasia da juventude rejeita o mínimo sabor de uma filosofia madura, como congelar sua flor púrpura com amadurecimento e pedantismo.


  E, portanto, eu sei que suporto a imputação de dureza desnecessária e estoicismo daqueles que compõem o Tribunal e o Parlamento do Amor. Mas a partir desses censores formidáveis, vou apelar aos meus ancestrais. Para isso, é necessário levar em consideração que essa paixão da qual falamos, apesar de iniciar com os mais jovens, ainda não abandona os velhos, ou melhor, não sofre aquele que é verdadeiramente seu servo até envelhecer, mas faz com que seus participantes mais idosos não sejam menos importantes do que a terna donzela, em uma espécie diferente e mais nobre.


  Pois é um fogo que acende suas primeiras brasas no canto mais estreito de um seio particular, aprisionado por uma faísca que escapa de outro coração particular, que brilha e se enriquece até que se aquece e ilumina multidões de homens e mulheres, sobre o coração universal de todos, e assim ilumina o mundo inteiro e toda a natureza com suas chamas generosas.


  Não importa, portanto, se tentamos descrever a paixão em vinte, em trinta ou em oitenta anos. Aquele que o pinta nos primeiros momentos da vida, irá perder um pouco dele mais tarde; aquele que o pinta anos mais tarde, irá imaginá-lo cedo demais. Só que é de se esperar que, com paciência e uma pequena ajuda das Musas, possamos atingir esse ponto de vista da lei que descreve uma verdade sempre jovem e bonita, tão central que deve ser recomendada a nossos olhos em qualquer ângulo.


  E a primeira condição é que devemos deixar nos aderir de maneira próxima e prolongada aos fatos, estudando o sentimento, na forma como ele apareceu na esperança e não na história. Cada homem que vê sua vida danificada e desfigurada, como a vida de um homem não deve ser, em sua imaginação. Cada homem enxerga certa mácula de erro em sua própria experiência, enquanto, para outros, parece justo e real. Deixe qualquer homem retornar para aquelas deliciosas relações que traziam beleza à vida, que lhe proporcionavam sincera instrução e alimento, ele irá encolher e lamentar. Ai de mim!


  Eu não sei por que, mas escrúpulos infinitos amargam, na vida madura, as lembranças da alegria que brota e abrange todos os nomes amados.


  Todas as coisas são belas quando vistas pelo ponto de vista do intelecto, ou são verdadeiras. Mas tudo é amargo, se encarado como uma experiência. Detalhes são melancolia; o plano é simples e nobre. No mundo atual — o doloroso reino do tempo e lugar — habita o cuidado, o cancro e o medo.


  Com pensamentos, com um ideal, a imortalidade torna-se hilária, a flor da alegria. Ao redor dela, as Musas cantam. Mas a tristeza une-se aos nomes, às pessoas e aos interesses parciais do hoje e do amanhã.


  A forte inclinação da natureza é vista na proporção em que o tema das relações pessoais é usurpado numa conversa da sociedade. O que queremos tanto saber sobre qualquer pessoa digna é: como ela se acelerou na história desse sentimento?


  Quais são os livros que circulam nas livrarias em funcionamento? Como podemos brilhar ofuscando esses romances apaixonados, quando as histórias não são contadas com nenhum resquício de verdade ou naturalidade? E o que nos chama a atenção, nas relações da vida, como em qualquer passagem onde há traição de afeto entre as partes? Talvez nunca as tenhamos visto, e nunca as encontremos novamente.


  Mas vemos a troca de olhares, a traição de uma emoção profunda, e não somos mais meros estranhos. Nós as entendemos, e nos interessamos de maneira cálida pelo desenvolvimento do romance.


  Toda a humanidade adora um amante. As primeiras demonstrações de complacência e gentileza são as imagens mais vitoriosas da natureza.


  É o amanhecer da civilização e a graça do que é grosseiro e rústico.


  O jovem mais rude de uma vila provoca as meninas no caminho até a porta da escola; — até o dia em que ele corre até a entrada e vê uma linda criança retirando sua mochila; ele segura seus livros para ajudá-la e, instantaneamente, sente que ela o mudou infinitamente, e foi um sagrado preceito.


  Ele corre desesperadamente entre uma multidão de garotas, mas apenas uma se distancia dele; e esses dois pequenos vizinhos, que estão tão próximos neste momento, aprenderam a respeitar a personalidade um do outro. Ou quem pode desviar os olhos das comprometidas e ardilosas maneiras das meninas de escola, que vão às lojas da cidade para comprar seda ou um pedaço de papel, e falam durante meia hora sobre nada com o balconista de rosto largo e bem-humorado. Na vila elas estão em perfeita igualdade, na qual o amor se deleita, e, sem faceirice, a natureza alegre e afetuosa da mulher transforma-se em deliciosa fofoca.


  As meninas podem ser pouco atraentes, mas claramente estabelecem entre elas quem é o menino mais agradável, confidenciando relações, com sua diversão e fervor, sobre Edgar, Jonas e Almira, sobre quem foi convidado para a festa, quem dançou no baile, quando a escola de canto começará, e outras bobagens sussurradas. Mais cedo ou mais tarde, o menino irá querer uma esposa e muito sinceramente e de coração, ele vai saber onde encontrar uma companheira verdadeira e doce, que não lhe ofereça qualquer risco, tal como Milton lamentou como um incidente para os estudiosos e grandes homens.


  Eu já disse em alguns de meus discursos públicos que minha reverência para o intelecto fez-me injustamente frio para as relações pessoais. Mas agora eu quase me encolho com a lembrança de tais palavras depreciativas. Para as pessoas, o mundo é feito de amor, e nem o mais frio filósofo pode mensurar a dívida de uma alma jovem que vaga aqui na natureza atrás do poder do amor, sem ser tentado a desdizer, como traição à natureza, algo depreciativo aos instintos sociais. Pois, embora o êxtase celeste, ao cair do céu, apodera-se apenas daqueles de tenra idade, e apesar da beleza vencer em toda análise e comparação, colocamo-nos ao lado nós mesmos e raramente conseguimos repará-la depois de trinta anos, mas a lembrança dessas visões supera todas as outras lembranças, e é como uma coroa de flores sobre as mais antigas sobrancelhas.


  Mas aqui está um fato estranho: para muitos homens pode parecer, revisando sua experiência, que eles não possuem uma página mais justa no livro de sua vida do que a deliciosa memória de algumas passagens em que a afeição é planejada como uma bruxaria superando a atração profunda de sua própria verdade, a uma parcela de acidentais e triviais circunstâncias.


  Ao olhar para trás, eles podem achar que várias coisas, que não o charme, são muito mais reais para essa memória tangível do que próprio charme que as embalsamou. Mas, por experiência própria sei que nenhum homem jamais esqueceu as visitas de tal poder em seu coração e seu cérebro, renovando todas as coisas; fazendo amanhecer dentro dele, música, poesia e arte; que tornou a face da natureza radiante em sua luz púrpura, manhã e noite variando seus encantos; quando um único tom de voz é capaz de fazer o coração pular, e a mais trivial circunstância associada a uma forma é colocada no âmbar da memória; quando ele só tinha olhos para uma pessoa presente, e encheu-se de lembranças quando esta foi embora.


  Quando a juventude torna-se um esperar na janela estudando luvas, véus, fitas ou rodas de uma carruagem; quando um lugar nunca é solitário ou silencioso o suficiente para ele que possui companhia mais rica e conversas mais doces em seus pensamentos do que com qualquer velho amigo, pensamentos melhores e mais puros, que alguém poderia ter; a figura, os movimentos, as palavras da amada não são como nenhuma outra imagem escrita em água, mas, como disse Plutarco: “esmaltada em fogo”, e torna-se o estudo da meia-noite: “Se fores embora, para onde quer que vás Tu deixarás nele teus olhos atentos, teu coração apaixonado.”


  Ao meio-dia e à tarde da vida, ainda pulsamos com a lembrança dos dias em que a felicidade não era suficiente, mas devemos ter sido drogados com o gosto da dor e do medo, para alcançarmos o segredo das questões do amor.


  “Nenhum dos outros prazeres compensam essa dor. ”


  E quando o dia parece não ser longo o suficiente, a noite também deve ser consumida por lembranças ansiosas; quando a cabeça ferve a noite inteira no travesseiro por causa de um ato generoso concluído; quando a meia-noite é uma agradável febre, as estrelas são cartas, as flores, cifras, e o ar está repleto de canção; quando todos os negócios parecem uma impertinência, e todos os homens e mulheres correndo de um lado para o outro nas ruas são meras fotografias.


  A paixão reconstrói o mundo para o jovem.


  Faz com que todas as coisas tornem-se vivas e significantes. A natureza torna-se consciente. Cada pássaro nos ramos das árvores canta para seu co-ração e sua alma. As notas são quase articuladas.


  As nuvens têm rostos e ele se encontra nelas. As árvores das florestas, a grama que balança e as flores que espreitam tornaram-se inteligentes; e ele quase teme confiar no segredo que elas parecem oferecer.


  Até a natureza acalma e se simpatiza. Na solidão do verde ele encontra um lar mais querido do qualquer homem encontraria:


  “Margens de fontes e bosques inexplorados Locais que a pálida paixão adora A luz da lua caminha, quando todas as aves Estão seguras em suas casas, a salvo de morcegos e corujas Um sino da meia-noite, um gemido de passagem Estes são os sons que nos alimentam. ”


  Eis que lá na floresta existe um homem louco!


  Ele é um palácio de doces sons e visões; ele dilata; ele é duas vezes um homem; ele anda com as mãos nos quadris, ele faz um monólogo, recosta-se na grama e nas árvores; sente o sangue da violeta, do trevo e do lírio em suas veias; e fala com o ribeiro que molha seus pés.


  O calor que despertou sua percepção de beleza natural o fez amar a música e o verso. Isso é um fato frequentemente observado, sobre o qual muitos homens escreveram bons versos sob a inspiração da paixão, e que não poderiam escrever tão bem sob qualquer outra circunstância.


  A força do gostar sente paixão por toda sua natureza. Expande seu sentimento; torna suave o palhaço e dá um coração ao covarde. O mais deplorável e abjeto irá infundir coração e coragem para desafiar o mundo, só assim ele será digno do ser amado. Dar-se para outro é muito mais gratificante para ele do que se dar para si mesmo. Ele é um novo homem, com novas perspectivas, com novos e mais aguçados propósitos, e uma religiosa solenidade de caráter e destino. Ele já não pertence à sua própria família ou à sociedade; ele é algo; é uma pessoa; é uma alma.


  E agora deixe-nos examinar um pouco mais de perto a natureza da influência que é tão potente sobre a juventude humana. A beleza, cuja revelação ao homem que agora celebramos, saúda como o sol quando decide brilhar, agradando a todos e a ele mesmo, parecendo suficiente.


  O amante não pode pintar sua senhora como uma serva pobre e solitária. Como uma árvore em uma flor, tão suave, florescendo, espalhando graça pela
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